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APRESENTAÇÃO 


Sentai-vos à mesa senhores! Eu vos anuncio as boas novas: QUANDO OS BÚFALOS 
SENTAM PARA O JANTAR. O segundo livro de Paulo Monteiro. É sempre esta mesma 
impressão do belo. Da degeneração da beleza. Do encanto da feiura. Beleza e feiura 
caminham juntas. Compõem esta mesa. O bom leitor é um cego que não precisa ver. Basta 
sentir. Palavras são carne. Sinto gosto nas palavras. Ave palavra! A que cura e adoece. Que 
amaldiçoa e abençoa. Ave palavra! 

Desde minha experiência com seu “Jazz para rinocerontes” (primeira obra de Paulo) 
pareço ainda ouvir seu sopro de sax a entoar em meus ouvidos. O que foi para mim uma 
alegria e gratidão imensa. E agora aqui estou eu sentada a esta mesa. Convidada que fui a 
este banquete antropofágico da vida. O desconhecido é mergulhar no abismo sem medo da 
morte. É provar do doce e do amargo. Quando Rilke escreveu a Kappus ele disse: “O 
necessário é apenas o seguinte, solidão, uma grande solidão interior. Entrar em si mesmo e 
não encontrar ninguém. Apenas ouvir o baque surdo das palavras sendo talhadas na carne. 
Há algo de muito próprio nessas linhas de Paulo Monteiro ganhando aos poucos seu lugar de 
expressão na literatura. Algo mais solene. Sincera. Confiante. Intensa como um impulso 
primitivo de um búfalo. Olho maravilhada os candelabros sobre a mesa. Todos acesos e 
reluzentes. Minha alma saliva. Um apetite de louca. Sendo o que fui já não sou mais sendo, 
mastigada pelos búfalos que me devoram. Escrever é devorar a si e ao outro. É devorar-se. 
Paulo se devora escrevendo. Comemoro este engenho novo de meu amigo Paulo Monteiro 
que nos convida a mais este banquete. Sentai-vos, portanto, senhores! Brindemos. O jantar 
está servido. 


Márcia Antonelli 
Manaus, quarta-feira 7 de julho de 2021 


(Márcia Antonelli é transcritora. Autora de várias obras. Nas horas vagas, é puta. 
Comerciante de livros. Devoradora de homens e películas de Feline. Atriz da vida privada.) 


carne 


com a carne 
escreve poemas proféticos. 


todas verdades inventadas. 


dominadoras de leviatãs 
em águas doces. 


ave, palavra 


essa é a palavra 

que é por si e 

para si, que é 

por dentro e por fora. 


ave, palavra! 
que é fim e começo. 
que derrubou e construiu. 


ave, palavra! 

da loucura à 

sanidade. 

do manifesto antropofágico. 
dos meninos golpistas e dos 
poderosos. 


ave, palavra! 
que cura e 
adoece. 

que abençoa e 
amaldiçoa. 


louvada seja 
a palavra até 
a consumação 
da vida. 


Sapucaí 


a criança radioativa 

dança nos olhos da montanha. 
não pare até que meus 

ossos virem pó. 

até que a serpente beije 

o próprio rabo e eu cante 

o louvor aleatório de 
celebração ao meu ego. 

a celebração pois não há 

mais bandeiras nem senhores. 
e que eu continue saindo pela rua 
como inimigo da moral e 

dos bons costumes. 
assombração urbana. 

quatro da manhã. 

Sapucaí. 


contra oração para um espírito inquieto 


Nero! Ponha fogo no 
meu corpo e me 
esqueça no lugar onde 
até a noite é quente. 


não me livre do pecado! 


coroa-me e fale que 

sou a vergonha dos 

meus pais. 

o maldito fruto do incesto. 
a interrupção da juventude. 


deixe que minha boca seja 
máquina de Babalon. mãe 
das abominações. que eu 
seja mensageiro da aflição 
e da dor. 


que no meu corpo os tumores 
malignos estourem em 
alucinações nos olhos 

dos que julgam a nossa existência. 


que eu seja morto 

em praça pública e 

que minha carcaça sirva 
o banquete de mendigos. 


dança antropofágica 
minha solidez se desmancha no ar. 


apenas o nada é eterno. 


divina devassidão 


Sodoma e Gomorra 
banhadas em neon. 


ponto cego 
do olho de Deus. 


lugar de devassidão e 
entrega para espíritos 

livres e pais de família 

que domingo sairão de mãos 
dadas com suas filhas 

e irão apedrejar 

os meus amigos. 


anarkonirico 


não me interessa a 

figura do fascismo tropical 
com seu Deus, pátria e família. 
nem me interesso por 

sua massa robotizada que vibra 


alegremente o retrocesso. 


não me interessa os 

jovens, militantes barbudos. 
não me interesso por 

seus saraus e cirandas. 
pseudos revolucionários que 
assistem pacificamente o fim 


da liberdade. 


só me interesso pelos 

sonhadores, 

os de coração selvagem, 

os inquietos, 

que rasgam o asfalto do cotidiano 


gritando no meio do mormaço verde. 


me interesso pela criança 

que cantarola um samba torto. 

pelas mãos feridas dos trabalhadores. 
pelos olhos que não 

são tomados 


pelas derrotas. 


delinquentes 


destruição de convenções 
e formas de poder. 


ser livre de 
pastores, padres e patrões. 


que os adolescentes 
sejam mensageiros da 
serpente expulsa do paraíso. 


que o grito dos 
subjugados ensurdeçam 
os moralistas dentro de 
seus templos que excluem 
aqueles que são meus 
amigos. 


que a anarquia domine 
praças, ruas e casas. 


que os pássaros 
sejam admirados 
nos céus. 


e que sejamos eternos 
delinquentes que lutam 
pela a liberdade de 
nossos corações. 


selvagem inocência 


freio de bicicletas 
são cortados. 
ladeiras são descidas 
sem medo. 


cachoeiras observadas. 
palavras ouvidas como 
som de flauta que 

o vento sopra entre 

as folhas. 


observe a selvagem 
inocência nos olhos 
do menino-onça, pajé 
do nirvana. 


lembrar de Ícaro 
rumo ao sol. 

lembrar da limitação 
e abreviação dos dias. 


serpente emplumada 


Quetzacóatl transformando poetas 
em raras aves rumo ao sol. 

voa entre concreto, vidro, 

ferro e carro. observa a 
pacificação e normalização 

dos que se diziam subversivos. 


é muito fácil ser rebelde 
até os vinte e cinco. 


se manter nos caminhos da serpente 
requer carne, sangue e danação. 
tornar-se ser indomável 

correndo nas montanhas. 


anjo obsceno 


anjo obsceno 


observando a humanidade. 


gato preto pulando 
nas pernas de 
minha mãe. 


da vida fez legado 


deixando a marca no mundo 
que se entrega a normalização. 


no meu peito deixou 
arranhados com forma 
de saudade. 


os dias seriam mais cinzas 
sem tua existência. 


Para Pasolini 


esquecimento 


a casa queima 
com a carne, ossos e 
lembranças. 


não tenho fotos da 
minha infância, não 
sei como eram meus 
dentes. 


e o trabalho que 
massacra meus olhos 
faz eu esquecer minha 
face logo cedo. 


busca 


afeto: palavra que não 
sei o significado. 

que tento procurar 

no mormaço da noite 
ou na vermelhidão dos 
olhos e dedos amarelos. 


continuo nesse clichê: 
eterna busca do que 
não aprendi. 


vazio sinto entre coxas, 
toques, beijos e porradas. 

o buraco negro da alma 
tem fome de ser preenchido 


e nessa eterna busca 

de coisas que eu não sabia. 
realmente eu nada sei. 

não sei escrever poemas. 

não sei o que é afeto. 

ser completo eu não sei como. 


por isso meu espírito 
sempre viverá com 
fome. 


rio 


esse rio frio 

que toca meus pés 
me lembra quando 
toquei a cabeça do 
velho no caixão. 


me lembra que não 
houve tempo 

para a última 
palavra. 


esse rio frio 

me lembra a 
velocidade de um 
sopro. 


me lembra da 
velocidade 
da vida. 


lembrança 


o rádio não 
capta voz de 
espíritos. 


nas redes preocupações 
não deitam. 


meninos correndo. 
igarapé, cupuaçu, farinha, canoa. 


a rasga mortalha gritou 
em cima da tua casa. 


na janela meu tio 
apareceu com o semblante abatido 
e a notícia. 


passagem 


na última vez que 

estive aqui matei 

amigos. 

perambulei pelas 
calçadas do centro da 
cidade. 

elas ainda cheiram a falta 
de esperança - ratos 
famintos passam nos pés- 
misturado com o cheiro 
de sangue que escorria 
pelo meu nariz. 

não me sinto mais parte 
desse lugar. 

sou como André Luiz no 
umbral admirando 
figuras disformes. 


só vale a pena uma noite que cubra a sanidade 


deixei em casa diplomas, documentos 
e contas. 

quis ser engolido 

pela boca do deserto. 

não me arrependo das 

minhas escolhas. dos 

amores, mentiras, brigas, 

corações e pescoços quebrados. 


só vale a pena uma noite que 
cubra a sanidade. 


tudo que me resta 

são poemas e a 

alma livre para desbravar 
o desconhecido e 
mergulhar em abismos 
sem medo da morte. 


tempo 


já não faço 
promessas para tuas 
bochechas rosadas. 


já não marco 
tempo de chegada e 
nem a preocupação 
da partida. 


os búfalos se acalmaram 
& 
há tempo para cada tempo. 


synth pop roma 


eu dizia que as luzes 
dos postes eram olhos 
dos deuses iluminando 
nossa insanidade. 


tu ria dizendo 
que tinha que arrumar 
a mudança. 


eu continuava 
bebendo mais 
e mais. 


mas tu dizia 

que minha barriga era 
um mundo nunca 
explorado. 


não sei dizer 

em quantos poemas 
cabiam a lírica 

de sua boca pop 
que tocava Erasure 
em loop. 


mas no meu peito 
caiam mil impérios romanos 
em cada eu te amo. 


dark wave massacre 


você é medusa 

petrificando garotos. 

pobres punks sem perspectiva 
do futuro. 


guardando os fragmentos 
de um deus que tua mãe 
teceu na tua memória. 
dark wave massacre. 
abortos espontâneos. 
fantasma da 

minha paralisia do 


sono. 


definição do fim. 


doce profano 


sagrado e profano 
encontro na tua boca. 


onde nossas línguas dançam. 
dançam alegres como 
Nietzsche no dia em que 
matou Deus. 


revolução 


teu sorriso 

faz meu coração 
queimar como um 
herege na fogueira. 


perto de ti volto 

a ser aquele delinquente 
que quebrava as paradas 
de ônibus do centro da 
cidade. cheio de vida 

e sonhos. 


gosto de contigo 

confabular como 
derrubaremos o cristianismo 
e destruiremos igrejas. 


te beijando entre um gole 
e a fumaça do cigarro. 


sinto uma revolução comunista 
acontecendo dentro de mim. 


materno 


nos teus olhos estão 
trancados segredos 
que nunca revelará. 


tua boca deságua 
palavras, sons, 
ventos soprados 
de lugares que 
nunca conheci. 


a lembrança do menino 
caído no rio escuro, 
imagem criada na tua 
partida para o novo. 


as tuas mãos estão 
cansadas, e a nebli- 
na da memória tu 
quer que aumente, 
para que assim as 
marcas possam 
sarar mais rápido, 
os porões possam 
ser trancados e as 
chaves perdidas. 


tuas crias já 

correm livres 

como animais 
selvagens. o teu 
corpo ainda tem força 
para o futuro. 


nas noites frias 

teu coração ainda pode 
queimar florestas, casas 
e corpos. 


e quando partir levará 
todos os segredos maternos. 
eu ficarei aqui a escrever 


poemas, sem nunca alcançar 
tua iluminação. 


pois nem o poema 
mais lírico consegue 
ser tão belo quanto 
tua calmaria. 


anotações 


cuidar das plantas, 
gatos e de quem importa. 


deixar sempre a porta 
aberta para que possa 
voltar. 


limpar a casa, lavar a roupa 
e organizar as melhores 
lembranças. e dentro do 
peito reservar espaço 

para o amor. 


quando chegar a noite 
descansar das batalhas. 
quando chegar a morte 
descansar da vida. 


silêncio 


o silêncio se repete 
nas minhas linhas. 


o silêncio passa por 
elas feito o vento 
nas brechas. 


o silêncio toma 
conta do poema. 


não há nada 
mais a ser dito 
ou acrescentado. 


Paulo Monteiro é poeta e colagista, nascido em Manaus, no ano de 1991. Suas primeiras 
publicações foram publicações alternativas (Fanzines), em que misturava seus poemas e 
colagens. Em 2017 lançou seu primeiro livro de poemas "Jazz Para Rinocerontes", pela 
Editora Moinhos. 


